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É arquiteto um dos mais con-
ceituados artistas feirenses. A pintu-
ra de Juraci Dórea tem sua obra
reconhecida não só no Brasil, como
também em outros países, como
França e Itália, onde já mostrou seus
trabalhos. Juraci divide seu tempo na
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elaboração de arrojados projetos ar-
quitetônicos e os cavaletes onde co-
loca na tela os traços que retratam os
valores culturais de sua terra. Ainda
este ano, o artista faz exposição pa-
ra marcar seus 60 anos de idade.

     Quem ainda não se assustou ao se
deparar ou mesmo ser atropelado por
uma bicicleta trafegando na contramão?
Além de também expor os próprios
ciclistas ao risco de acidentes, a falta
de ciclovias provoca transtornos no
desordenado trânsito, principalmente
no centro da cidade. Mas este problema

TTTTTranstorranstorranstorranstorranstornos e riscosnos e riscosnos e riscosnos e riscosnos e riscos
 de acidentes de acidentes de acidentes de acidentes de acidentes

 envolvem bicicletas envolvem bicicletas envolvem bicicletas envolvem bicicletas envolvem bicicletas

Feira pode ganhar ciclovias
pode estar com os dias contados.  Graças
a um projeto que está sendo elaborado
por estudantes do curso de Engenharia
Civil da Universidade Estadual de Feira
de Santana, sob a coordenação do
professor e arquiteto Raimundo  Pires,
a cidade poderá ganhar  pistas exclusivas
para bicicletas.        Páginas 6 e 7

Arquitetura harmoniza com Feng Shui
Páginas 10 e 1 1
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Na  pessoa  do  Presidente Eduardo
Silva Chagas parabenizo a todos
os demais participantes do grupo
e colaboradores.
A homenagem de capa é justa e
honrosa, principalmente para nós
de 1969, que tivemos o privilégio
da convivência diária com o que-
rido João Inácio.
Estou à disposição e tenham a
certeza de um colaborador.
 Luiz Antunes Athayde
 Andrade Nery  -  Arquiteto
 
Vocês arquitetos estão de para-
béns por fazer um jornal tão
importante para a valorização da
profissão.  Seria interessante
que profissionais da área de
engenharia também tivessem
estas atitudes.
Sucesso  no  novo empreendi-
mento...
Eduardo Moreira
Estudante de Engenharia

Caixa de CorreioCaixa de CorreioCaixa de CorreioCaixa de CorreioCaixa de Correio

Participe,
envie sua opinião ou sugestão
enviando correspondência para
a APAFS
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Juraci Dórea
O casamento da arte com a arquitetura

Juraci Dórea:
conciliando arte e arquitetura

Respeitado no Brasil e em
      outros países como artista

plástico, Juraci Dórea Falcão é igual-
mente reconhecido como um dos
arquitetos mais conceituados de
Feira de Santana. As artes plásticas
tiveram uma influência decisiva na
escolha da profissão que o seu talen-
to abraçou. Quem começou primeiro
foi o artista plástico, lá pelos idos
dos anos 60. Já em 1962, Juraci fazia
a primeira exposição.

Só a partir de então, ele começou
a pensar em fazer arquitetura.
“Acredito até que influenciado pelas
obras de Amélio Amorim. Feira tinha
um passado ligado à arquitetura
muito grande. A chegada de Amélio
marcou a cidade com projetos que
produziram uma renovação na
paisagem urbana de Feira de Santa-
na. Talvez até por influência de
Amélio, das coisas bonitas que ele
fazia, é que eu escolhi a arquitetura”,
revela, lembrando da influência que
cultivou do estilo que marcou o ar-
quiteto, já falecido.

Juraci diz que a sua atividade co-
mo artista plástico sempre foi voltada
para a cultura regional, “essa cultura
ligada ao sertão que é onde Feira tem
as suas matrizes”. Desde o início, a
sua preocupação foi retratar este ti-
po de cultura. “Agora é claro que na
minha produção eu procuro sempre
não enfatizar os aspectos folclóricos,
superficiais dessa cultura, mas ten-
tar traduzir isso de uma forma mais
contemporânea e numa linguagem
que possa ser entendida em qual-
quer lugar do mundo. É como se eu
pegasse os elementos da cultura
regional e quisesse dar uma dimen-
são universal a esse tipo de cultura”,
explica.

Primeira atração
Na medida do possível, Juraci

Dórea procura inserir as artes plás-
ticas na criação de seus projetos
arquitetônicos. Segundo ele, a
arquitetura tem dois aspectos: téc-

nico e artístico. “Acho que foi por
isso a minha escolha, a minha pri-
meira atração. A arquitetura para mim
não é uma simples construção, uma
atividade apenas técnica. Eu procuro
conciliar o criativo – para mim o mais
importante – com o lado profissional.
Eu procuro conciliar também as
questões técnicas com as estéticas”,
define.

O arquiteto quer dizer que o seu
trabalho passa pelo gosto do cliente.
“Não tenho essa liberdade como
tenho como artista plástico. Quando
eu faço um trabalho de artes plás-
ticas, só dou satisfação a mim mes-
mo. Não tenho a intenção de agradar
a ninguém, não tenho um programa
para ser atendido, o rol de neces-
sidades que o cliente estabelece
para ser contemplado”.

Já o arquiteto não tem a total li-
berdade criativa. Juraci considera que
o profissional  deve dosar essa cria-
ção para atender a questão funcio-
nal, as exigências do cliente, o custo.
“Há uma limitação e você não pode
impor o seu gosto ao cliente. Claro
que você tem que dosar a sua
experiência como profissional e
também em relação ao que você cria
que vai atender ao cliente. Isso limita
do ponto de vista de colocar certos
valores estéticos e criativos com a
liberdade que eu tenho na pintura”,
orienta.

Cultura regional
O artista admite que os valores

que passa nas artes plásticas são um
pouco difícil de conciliar com a ar-
quitetura. O resultado que consegue
é com relação às questões climáticas,
de alguns materiais de uso local, mas
não conciliar totalmente esse aspec-
to. “Só em alguns projetos tive a pos-
sibilidade de exercitar a cultura re-
gional com mais ênfase”, observa.

Juraci conceitua a arquitetura
como “essa grande conciliação entre
a técnica e a arte. Uma simples
construção não significa arquitetura

e uma obra de arte também não sig-
nifica arquitetura. Tem que conciliar
o uso do espaço das questões fun-
cionais, técnicas com o lado es-
tético”.

Na sua opinião, Feira de Santana
atravessa um bom momento com
relação à arquitetura, apesar da crise
econômica e do momento de trans-
formação que om país está vivendo.
“Eu percebo que a cidade tem bons
arquitetos, se faz uma arquitetura de
alta qualidade. Agora, Feira está
vivendo aquele momento que toda
cidade deixa de ser pequena para ser
uma cidade grande”, salienta.

Em compensação, essa expansão
tem seu lado negativo, para a pro-
fissão. Ele cita a concentração dos
grandes projetos em mãos das gran-
des incorporadoras, o que carac-
teriza este momento em Feira. Antes
dessa transição, o profissional
tratava diretamente com o cliente e
essa clientela era muito ampla. Ago-
ra, com o processo de verticalização,
veio a concentração. O cliente é mui-
1to limitado.

Ele reconhece que é um dado
inevitável, “mas não é muito bom
para o arquiteto. O mercado de tra-
balho ficou restrito a poucos ar-
quitetos, ao passo em que em pas-
sado recente esse mercado era muito
mais amplo. Num prédio de apar-
tamento é um cliente apenas, mas
potencialmente teria 30 a 40 clien-
tes”, compara.

O primeiro projeto o ar-
quiteto nunca esquece. Juraci
Dórea não foge ao esquadro,
mas também não esconde a
visão crítica. Hoje, teria outra
concepção. O projeto de
estréia foi executado na déca-
da de 70, na Getúlio Vargas, a
então principal avenida da
cidade, que estava em expan-
são.

Juraci confessa que não
lembra bem das linhas que
traçou. “Acho que não era um
bom projeto. O arquiteto tem
que ter experiência. Ele sai da
faculdade ainda sem dominar
os espaços, as proporções. Era
um projeto que atendia do
ponto de vista funcional, mas
eu ainda tinha limitações”,
admite.

O mesmo rigor o artista co-
mete em outras manifesta-
ções. Ele faz poemas que já
renderam livros. Cinema tam-
bém já ocupou a mente do ar-
tista, assim como a fotografia.
Fez experiências com super 8,
quando filmou Wa Okum. “Era
a época em que havia um mo-
vimento muito forte”, lembra.

Mas é como artista  plás-
tico que ele se destaca. Quan-
do completar 60 anos de idade,
em outubro deste ano, o artista
vai mostrar as diversas fases
dos seus 42 anos de carreira
em uma exposição individual,
no Museu de Arte Contem-
porânea – MAC. Depois de
participar da primeira edição,
ele se prepara para a II Mostra
de Arquitetura, que também
acontece no próximo mês de
outubro.

Do sertão
 para o mundo
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AConferência das Nações
        Unidas sobre Meio Ambien-

te e Desenvolvimento, em 1992 no
Rio de Janeiro, aprovou um docu-
mento chamado de Agenda 21, que
como indica o termo “agenda”, é
agendar mesmo, em documentos,
compromissos que expressem o
desejo de mudanças relativas às
questões ambientais e sociais para o
século XXI. A Agenda 21 foi assi-
nada por 170 países inclusive o
Brasil. O documento está dividido em
vários assuntos, tem como objetivo
definir meios e ações a curto, médio
e longo prazo para alcançar o
DESENVOLVIMENTO SUSTEN-
TÁVEL no nosso século.

A Agenda 21 não tem data para
terminar e um processo de planeja-
mento, que deve ser realizado pelo
poder público e a sociedade civil
organizada, que diagnostica e analisa
a situação do seu País, das Regiões
do Estado e Município, para em
seguida planejar seu futuro de forma
sustentável, conseguindo realizar
metas e propondo outros projetos
que devem contemplar as expectati-
vas de vários grupos da sociedade.

Agenda 21
Em outras palavras, é a maneira de
se construir uma cidade, uma co-
munidade, um bairro sem destruir o
meio ambiente, com justiça social,
pensando nas gerações futuras.

Feira de Santana ainda não
apresenta efeitos dramáticos de
crescimento – as conurbações, mas
já revela problemas que só tendem
a aumentar, tais como: invasão de
áreas públicas ao longo de rios,
lagoas e nascentes, poluindo-as,
lagoas aterradas; o abandono do
campo por falta de água e qualidade
de vida e a competição por empre-
gos industriais, entre outros,
acarretando migrações, surgindo as
favelas, e mais: destino incorreto dos
esgotos domésticos, industriais e
dos resíduos sólidos que proporcio-
nam impactos ambientais e de
saúde. Tudo isso envolve questões
de déficit habitacional, de transporte,
de saneamento ambiental, de sis-
temas de abastecimento de energia,
água, esgoto, emprego e segurança.

Dentre os temas centrais da
Agenda 21, o Tema 2, Cidades
Sustentáveis, tem por objetivo
formular propostas que introduzam

a dimensão ambiental nas políticas
urbanas vigentes ou que venham a
ser adotadas, respeitando-se as
competências constitucionais em
todas as esferas de governo.
Colocando assim os gestores do
ambiente urbano e das cidades, a
tarefa de reorganizar o sistema de
gestão, reestruturação essa, que só
pode acontecer passando pelos
chamados marcos da gestão urba-
na, dentre eles:

- Incorporação da dimensão
ambiental nas políticas setoriais
urbanas (habitação, abastecimento,
saneamento, ordenação do espaço,
etc.) pela observância dos critéri-
os ambientais para preservar re-
cursos estratégicos (solo, água, co-
bertura vegetal) e proteger a saúde
humana;

- Necessidade do planejamento
estratégico, colocando sérias res-
trições ao crescimento não plane-
jado ou desnecessário;

- Inclusão dos custos ambientais e
sociais no orçamento e na contabili-
dade dos projetos de infra-estrutura;

- Indução de novos hábitos de
moradia, transporte, e consumo nas

cidades (incentivo ao uso de bi-
cicletas e de transportes não
poluentes, incentivo a hortas co-
munitárias, jardins e arborização
com árvores frutíferas; edificações
para uso comercial ou de moradia
que evitem o uso intensivo de
energia, utilizando materiais re-
ciclados);

- Fortalecimento da sociedade
civil e dos canais de participação:
incentivo e suporte à ação comu-
nitária.

Enquanto associação, nossa
função social, é informar o maior
número de pessoas sobre o tema,
alertando da sua importância co-
mo cidadão responsável pela for-
ma de desenvolvimento econômi-
co do município, com o objetivo
de melhorar a qualidade de vida da
população de Feira de Santana.
Enquanto profissionais, arquite-
tos, devemos participar das dis-
cussões relativas a Lei Orgânica de
Saúde do Município, de seu Plano
Diretor, na revisão da Lei do Meio
Ambiente municipal, contribuin-
do assim na definição de prio-
ridades, para que Feira de Santana
continue nossa cidade Princesa
dos Olhos D’água para as futuras
gerações.

 

Aruzia
de Oliveira
Luna *

* Arquiteta/UFBA
Especialista em Vigilância Ambiental

em Saúde/UFRJ
Consultora em Arquitetura Hospitalar

Agenda 21



Feira de Santana, Julho/Agosto/Setembro 2004 5



Feira de Santana, Julho/Agosto/setembro 20046

Transi tar  pelo centro ou
        qualquer outra rua da cidade

é um exercício que representa um
verdadeiro desafio. De repente, o
pedestre ou o motorista podem ser
surpreendidos com uma bicicleta
trafegando em plena contramão.

Susto e o perigo iminente de aci-
dente são o resultado da aventura.
Feira de Santana pode se livrar deste
caos, quando um sistema de ciclovias
for instalado em toda a cidade, ou,
pelo menos, os locais de maior mo-
vimentação deste veículo de duas
rodas cada vez mais requisitado.

A semente já está sendo  plantada.
Trata-se de um projeto, que está sen-
do elaborado por estudantes do
curso de Engenharia Civil da Uni-
versidade Estadual de Feira de
Santana.

Um sistema de ciclovias e ciclo
faixas será implantado em toda a ci-
dade, em torno das grandes ave-
nidas, caso o poder público adote
projeto. A concepção não se limita
ao simples ir e vir de bicicleta. A idéia
é mais abrangente.

Rede de ciclovias
O projeto que está sendo  esboça-

do, segundo um dos mentores, César
Freitas Lírio, “não tem só a preo-
cupação de fazer este sistema”. Ele
abraçou a idéia  apresentada por seu
professor, o arquiteto Raimundo

Ciclistas podem ganhar pistas exclusivas
Pires, e já empreendeu uma marato-
na de viagens colhendo informações
em cidades que já contam com uma
rede de ciclovias.

“Me interessei muito por ser um
projeto de grande interesse para a
sociedade feirense. Pode ajudar bas-
tante a cidade, eu vi como uma forma
de ajudar a cidade, dentro da minha
área. Abracei o projeto e mesmo de-
pois da disciplina ter terminado,
continuei os estudos”, revela o es-
tudante.

César diz que em algumas cida-
des o sistema não funciona, porque
a sociedade não sabe utilizá-lo. “Não
houve um programa de conscien-
tização dessa população. Este pro-
jeto, além da construção da ciclovia,
diz onde vai passar, qual o material
utilizado, as formas que devem ser
obedecidas para que realmente fun-
cione; tem projetos complementares
que podem ser explorados, como
polícia, menores carentes, enfim, um
projeto bem abrangente”.

Modelos desenvolvidos
Ele foi algumas vezes ao Rio de

Janeiro, onde conheceu um excelente
trabalho. Sua pesquisa abrange
ainda outras capitais, como Curitiba
(PR) e até outros países como a
Holanda, onde o sistema cicloviário
está bastante desenvolvido.

A conclusão do projeto está pre-

vista para o fim deste ano e será en-
tregue à prefeitura. Para viabilizar a
implantação de um sistema desse
porte, na opinião de César Freitas,
“antes de tudo, é preciso vontade
política para que realmente o projeto
possa vingar. É claro que o apoio
privado é muito importante para
amenizar em termos de custos.
Inclusive, várias empresas que
contatei têm grande interesse neste
projeto porque são do ramo e é um
crescimento interessante para elas
em termos financeiros”.

A entrega do projeto à prefeitu-
ra visa despertar a população, a co-
munidade acadêmica, a classe polí-
tica para a importância do sistema
cicloviário ou da bicicleta como meio
de transporte. O estudante quer levar
a discussão para o interior da uni-
versidade para que outras insti-
tuições de ensino superior de outros
Estados e países possam participar
também.

Exemplo disso é Santa Catarina,
que já despertou para a questão e
tem vários projetos, como o de Ci-
dades Amigas de Bicicletas, em que
várias prefeituras interessadas em
implantar o sistema se reúnem para
discutir e uma ajudar a outra em
termos de informações. Aqui, o
estudante tem encontrado dificulda-
de para levantar números.
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“Infelizmente, Feira de  Santa-
na dispõe de poucos dados, como
a quantidade de bicicletas, núme-
ro de acidentes, população que
realmente utiliza o veículo para
formar um banco de dados da ci-
dade. Temos informações da Eu-
ropa, Rio, Curitiba, mas não da
região”, lamenta o estudante Cé-
sar Freitas Lírio, que lidera um
grupo do curso de Engenharia
Civil da UEFS, visando a elabora-
ção de um projeto de ciclovias.

Assim como a escassez de
informações, a conclusão do
levantamento sobre o tráfego de
bicicletas nas ruas e avenidas da
cidade é de que o quadro é caó-
tico. O próprio estudante sofreu
a experiência na pele, aliás, no
guidom. Para saber os problemas
que os ciclistas enfrentavam, ele
passou quatro meses se deslo-
cando de bicicleta para trabalhar.

“Não existe espaço determina-
do, é bicicleta circulando e carros
estacionados em calçadas, obri-
gando os pedestres a ir para as
vias públicas. O número de aci-
dentes envolvendo carros e bici-
cletas no centro da cidade é
relativamente grande. A situação
é realmente preocupante”, assus-
ta-se.

Na sua visão, um dos grandes
problemas é a falta de informação
e orientação. O projeto inclui um

Poucos dados e quadro caótico

guia que deveria existir nas es-
colas com informações sobre
como se deve guiar uma bici-
cleta.

“Nas auto-escolas os moto-
ristas têm que aprender como se
comportar nas ruas ao lado de
ciclistas, conforme orientação do
Código Nacional de Trânsito. Há
um desrespeito muito grande,
tanto da parte dos motoristas,
que não respeitam, quanto dos
ciclistas, que não sabem utilizar
as vias de uma forma segura e
correta”, critica.

Ciclistas podem ganhar pistas exclusivas

César Freitas Lírio
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Julho
10  Luiz Humberto
24  Romilce Oliveira Rios Crusoé

Agosto
02  José Monteiro Filho
06  Sergio Santos Oliveira
09  Alessandra Barretto
10  Antonio Edson de Oliveira
       Freitas
11  Eduardo Silva Chagas
24  Carlos José Mascarenhas
       Pinillos

Setembro
01  Diana Mascarenhas Nunes
03  Joaquim Dionísio B. Franco
09  Zunara Dórea Falcão
11  Ana Cristina Campos
       Monteiro
18   Márcia Carvalho Villar Soares
19  Maria Inês Oliveira Matos
20  Rita de Cássia Rebouças
       Cerqueira
26  Tereza Cristina Mendes
       Costa Macedo

 
     Já está quase tudo pronto para a
realização da II Mostra de Arquitetura
de Feira de Santana, numa promoção
da APAFS. A abertura do evento está
marcada para o dia 21 de outubro, no
Shopping Iguatemi de Feira de
Santana.
     Os preparativos para a realização
da mostra estão sob a coordenação
das arquitetas Márcia Villar e Diana
Mascarenhas. O objetivo é valorizar
o trabalho dos profissionais de Feira
e mostrar para a comunidade as
potencialidades que dispomos no
campo da arquitetura.
   A primeira edição da mostra contou
com a participação de 22 arquitetos.
A expectativa do presidente da
APAFS, Eduardo Chagas, é de que o
número de participantes seja maior.
 
 

II Mostra de Arquitetura em outubro

A primeira edição da Mostra de Arquitetura foi concorrida

   Vários arquitetos  participaram
do ciclo de palestras promovido
pela  Deca Hydra no dia 25 de
maio, no auditório do Hotel
Acalanto. Na pauta, o tema
“Mitos e verdades sobre o
sistema de descargas”.

Ciclo de
palestras      As arquitetas Diana Mascarenhas,

Márcia Villar, Inês Cerqueira e Sônia
Melo continuam investindo na área de
projetos assistenciais de saúde. Elas
participaram, em São Paulo, do XIV
Congresso Brasileiro de Engenharia e
Arquitetura Hospitalar e V Congresso
Internacional de Engenharia e
Arquitetura Hospitalar, realizado nos
dias 4 e 5 de junho. Visitaram também a
Feira de Equipamentos Hospitalares.
 

    Móveis Cristal inaugura suas
instalações no dia 6 de julho. A data será
marcada com a realização da I Mostra de
Arquitetura e Interior. O evento deverá
ser abrilhantado com a participação de
vários arquitetos, como Márcia Villar,
autora do projeto do edifício, mais Diana
Mascarenhas, Josete Mercês, Lodtone
Borges e Rita Rebouças, que já
confirmaram presenças. A loja está
situada à avenida Eduardo Fróes da
Motta, 300, bairro Santa Mônica, no anel
de contorno

Arquitetura e Interior Investindo na área
 de saúde
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palestras



Feira de Santana, Julho/Agosto/setembro 200410

  Aarquitetura encontrou um
                aliado importante para  com-
plementar a sua função de promover
o bem-estar. Aplicado a princípio
 para equilibrar e harmonizar ambi-
entes residenciais, o milenar méto-
do chinês do Feng Shui começa a
expandir-se no Brasil para contribuir
no crescimento dos negócios.
     Na elaboração de projetos para a
construção ou reforma de lojas ou
escritórios, os arquitetos levam em
conta os fundamentos dessa ciência
oriental, conciliando o traço com o
ba-guá – instrumento utilizado para
detectar problemas no espaço estu-
dado. Em Feira de Santana, vários
empresários já aderiram à prática a
fim de otimizar os seus negócios.
    A cidade dispõe de consultores
especializados nessa “arte-ciência
oriental, de viver e criar ambientes
em harmonia com o meio ambiente”,
como define a consultora Claudia
Carvalho. O momento mais adequado
para solicitar a ajuda do Feng Shui,
recomenda, é quando se deseja fazer
mudança ou reforma em “nossos
ambientes ou nossas vidas, inde-
pendente da motivação”.

    Mudar de rumo
   Segundo Claudia, o Feng Shui,
pode ser aplicado em qualquer
construção humana que nos relacio-
nemos: casas, escritórios ou outros
ambientes de trabalho, em nossos

Sua casa sob o signo da harmonia
 

Claudia Carvalho: aplicação em
“qualquer construção humana”.

jardins, bairros, cidades, nos negócios
e até nações, como nos conta a his-
tória chinesa”. Mas adverte: “Ele não
traz sucesso da noite para o dia, nem
é uma mágica milagrosa. Mas se você
aplicar seus conceitos e orientações
cuidadosamente, ele fará sua vida
mudar de rumo.”
     Praticado em todo o mundo, em
maiores proporções é desenvolvido
em Hong Kong, Malásia, Cingapura,
Taiwan, Japão, consideradas as
“capitais do Feng Shui”. Nos Esta-
dos Unidos e Canadá já faz parte da
rotina. No Brasil também já é pratica-

do e vem crescendo o interesse, so-
bretudo nos Estados do sudeste.
“Todos sempre buscamos e ansiamos
por qualidade de vida, paz e um viver
melhor e mais pleno”, diz a consultora.
    Claudia Carvalho orienta quem
pretende solicitar a ajuda de um
consultor. Para tanto, é necessário
fornecer uma planta baixa e conhe-

cer o espaço físico para levantar
dados, colhendo informações so-
bre o local e as pessoas envolvidas,
além da leitura com o ba-guá. “Es-
te é um conhecimento, fascinante,
complexo e para nós, ocidentais, no
mínimo intrigante, mas que pode nos
trazer muitos benefícios”, conclui.

     Na paradisíaca ilha de Bali, na
Indonésia, para que a nova residên-
cia seja plenamente harmoniosa e
acolhedora, por tradição, a constru-
ção é feita conforme as dimensões
do corpo do chefe da família.
Imagine-se como deve ser morar em
uma casa projetada a partir das me-
didas do corpo.
     Na ilha, o arquiteto é conhecido
como undagi. Embora todos os ba-
lineses saibam o que dá a “sensa-
ção” de certo, eles empregam ar-
quitetos para calcular as propor-
ções matemáticas exatas e para su-
pervisionar os trabalhos. Logo na
primeira visita, o undagi tira dezenas
de medidas de todas as partes do
corpo, que são calculadas para de-
finir o tamanho do portão de entrada,
das paredes, dos pilares.
    Cá no continente tropical, a
aplicação da técnica do Feng Shui é
feita com a utilização do ba-guá, um
instrumento que mede os níveis do
ambiente. A consultora feirense
Eliene Santos aponta fatores que in-
fluenciam na localização do imóvel,
no caso a moradia:
     Fatores internos – São aqueles
sobre os quais temos influência: for-
ma da casa, portas, escadas, dor-
mitórios e camas, cozinha e fogões,
tetos e pisos, banheiro, piscinas ou
lagos e garagens.
     Fatores externos – São aqueles
sobre os quais não temos qualquer
influência: topografia, terreno,
cursos d’água, ruas circundantes,
estruturas ou árvores próximas.
     O terreno – evitar local que tenha

Localização do imóvel
sido usado por:
     1) hospital – mantém a freqüência
ou energia dos doentes e mortos
     2) funerária – a energia da tristeza
ainda paira ao seu redor
   3) cemitério – poderia causar o
aparecimento de espíritos
     4) matadouro – mantém a energia
do medo e desespero
   5) templo ou igreja – mantém a
energia do mundo espiritual e yin e
incidentes de manifestação fantas-
magóricos muito provavelmente
ocorrerão
     6) delegacia de polícia – prevalece
a energia do sofrimento e da ansie-
dade.
    Também não é aconselhável
construir uma estrutura de uma
propriedade que tenha sido quei-
mada até o chão, pois o padrão
energético que estava associada ao
terreno, foi destruído pelo fogo. Para
ratificar esse padrão energético, é
preciso remover um metro da cama-
da superior do solo, substituindo-a
por uma nova, proveniente de uma
fonte, que não possua um chi
negativo.
  É importante efetuar a identificação
do chi da terra, através da obser-
vação da cor da vegetação, das
árvores, da saúde dos animais, caso
houver, da felicidade dos vizinhos
já moradores. Deve também manter
a limpeza e uma boa circulação do
chi, a energia vital que anima o
universo, em toda a casa. “Só assim
você terá garantia de que sua vida
vai fluir em harmonia”, sugere Elie-
ne Santos.



Feira de Santana, Julho/Agosto/Setembro 2004 11

     No momento em que
o 3º milênio é conside-
rado o milênio da es-
piritualidade e onde
vemos quase todas as
áreas da vida desper-
tando para esse as-
pecto, não seria dife-
rente com a Arquite-
tura. Daí esse interesse
pelo Feng Shui (pro-
nuncia-se fong xuei) e significa
literalmente vento – água ou pode-
mos definir como a arte chinesa de
criar ambientes harmoniosos.
As construções, assim como nos
seres vivos, estão impregnadas por
energias. As energias podem ser:
- Positiva (Sheng chi) também co-
nhecida como sopro cósmico.
- Negativa (Sha Chi)
Muitas vezes a combinação energé-
tica de algumas construções é nega-
tiva e por isso interfere em algumas
áreas da nossa vida.
Para que nossas vidas estejam bem,
é necessário o equilíbrio dessas duas
forças.
Nos seres vivos costuma-se usar a
acupuntura para conseguir esse
equilíbrio. Utilizando-se de peque-
nas agulhas delgadas, ativam-se os
chakras, (ponto energético do cor-
po) fazendo com que a energia pos-
sa fluir naturalmente.
Já nas construções usa-se o Feng
Shui e, ao invés de agulhas, usa-se
o ba-guá. Instrumento básico, tipo
uma bússola específica, dividida em
oito segmentos onde cada um re-
presenta uma situação da nossa vida,
como: relacionamento, sucesso,
prosperidade, família, espiritualida-
de, trabalho, amigos e criatividade.
Sobrepondo esse ba-guá à planta da
casa, cômodo ou espaço a ser es-
tudado, com o segmento do trabalho
alinhado a porta principal podemos
identificar os problemas e procurar
as curas necessárias à mesma. Ao
ativar essas áreas com cores, formas
e objetos, também as energizamos na

Casa com boa energia

Uma casa não pode mostrar apenas o lado estético,
 é necessário que ela tenha uma boa energia

vida. A íntima relação
entre a casa e seus
moradores é à base do
Feng Shui.
O fundamental do
Feng Shui é fazer com
que nossa vida melho-
re em relação a esses
aspectos identifica-
dos pelo ba-guá. Por
isso o profissional

deve estar imbuído em ajudar as
pessoas a encontrarem a harmonia e
o bem-estar dos seus espaços.
Para praticá-lo, além de conhecermos
seus princípios, é necessária muita
intuição porque estamos lidando com
aspectos sutis, como energia.
O arquiteto, que é o profissional
especializado em criar ambientes
harmônicos, funcionais e estetica-
mente corretos, tem nos últimos
tempos procurado se inteirar mais
sobre essa filosofia. Em vários países
como Estados Unidos, Inglaterra,
Nova Zelândia, Malásia, Singapura e
Brasil já existem muitos adeptos. Em
Hong Kong quase todos os escri-
tórios e bancos são construídos
baseados nos princípios do Feng
Shui.
Devemos deixar bem claro que o Feng
Shui não é religião, não é dogma e
não é superstição, mas um sistema
de técnicas baseados em observa-
ções de fenômenos da natureza, por
isso nossa vida e nosso destino estão
intercalados com o funcionamento do
universo e da natureza, testado ao
longo dos séculos e passado de ge-
ração a geração há mais de 5 mil anos.
Com a prática dessa filosofia cores,
formas e disposição dos objetos
passam a ter uma importância fun-
damental nos ambientes.
Trazendo mais amor e harmonia ao
seu espaço.
                            Boa sorte.

Emília Lustosa *

* Arquiteta
Tels.:  75 625-8310 / 75 9988-3540
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